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A MOBILIZAÇÃO TEM QUE CONTINUAR 

Marcelo Moncôrvo Britto
Presidente da Ahseb
Nossa mobilização em Brasília, quando reunimos os 35 dos 39 deputados da bancada federal baiana e a totalidade dos três representantes da Bahia no Senado federal, pode ser considerada um sucesso, mas foi apenas o começo. A partir de agora, prosseguiremos nessa luta formando um grupo de trabalho suprapartidário em Brasília para dar seguimento às questões apresentadas. Aqui na Bahia e em Salvador, algumas ações no mesmo sentido serão realizadas junto aos vereadores da Câmara Municipal e aos deputados estaduais na Assembléia Legislativa. É fundamental que a sociedade baiana e também o governo, em todos os níveis entendam o importante papel desempenhado pelos hospitais privados filantrópicos e não-filantrópicos na assistência à saúde da população.

Os números são incontestáveis. Na Bahia, os hospitais privados são responsáveis pela geração de 19.835 empregos diretos e 119.010 indiretos, 4,4 milhões de atendimentos ambulatoriais e 508.795 atendimentos hospitalares (internações), representando 56,22%, contra 43,78% dos hospitais públicos, com 396.517 atendimentos. Outro número importante que ajuda a perceber a dimensão da rede hospitalar privada na Bahia é o seu faturamento anual que foi de R$ 1.391.538.661,07 em 2008.

Apesar do porte dessa atividade, o setor convive com sérios problemas como a insolvência de Operadoras de Plano de Saúde, resultando em passivo deixado junto aos hospitais, como ocorreu recentemente com a Global, Unimed Metropolitana, Previna, Coopus e o IH Saúde (prejuízo estimado de 90 milhões); atrasos e falta de pagamento por parte de algumas operadoras, afetando o fluxo de caixa das Instituições.  Em alguns casos, com necessidade de realizar cobrança judicial; ausência de pagamento por parte de algumas operadoras dos atendimentos decorrentes de liminares judiciais até julgamento do mérito, repassando indevidamente o ônus das liminares para os hospitais; prazo médio de pagamento por parte das operadoras de até 120 (cento e vinte) dias, afetando o fluxo de caixa das Instituições.

Aliado a isso a rede hospitalar ainda enfrenta outros problemas decorrentes das dificuldades de crédito. A ausência de linhas de crédito específicas para o setor tem levado as empresas ao endividamento junto aos bancos em linhas de crédito comerciais que não são adequadas às necessidades e características do setor, apresentando uma relação entre prazos de pagamento dos empréstimos e prazos para recuperação do investimento incompatíveis. Isso tem acarretado sérios prejuízos não apenas no fluxo de caixa das empresas hospitalares como também transtornos para o atendimento à saúde da população, não apenas aquela assistida pelo SUS, como também aos usuários de Planos de Saúde que se ressentem da falta de vagas e da morosidade no atendimento que antes era ágil.

É preciso que tenhamos logo uma saída para essa crise que vem se agravando, do contrário todos sofrerão as consequências. Até o momento, os hospitais privados conseguiram preservar a duras penas os postos de trabalho. Enquanto isso, há crise nas emergências, crise nas UTI’s, crise na pediatria, nos leitos de obstetrícia, etc. Mas até quando?

